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    PARTE I


	


    O alicerce de um casamento do reino

  


  
    1


    Origem


    O casamento segundo o reino não só é apaixonado, mas, acima de tudo, tem um propósito.


    A paixão é importante e ser feliz é ótimo, mas isso tudo são benefícios, e não o propósito do casamento. O casamento existe para glorificar a Deus, expandindo seu governo e alcance. Ele reflete de maneira única a imagem divina, como nada mais o faz. Quando o casal busca cumprir o propósito do Senhor, todas as outras coisas que os dois valorizam — como a felicidade, o amor e a realização — entram nos eixos.


    A ausência de propósito do reino no casamento faz parecer que muitos casais foram unidos por um ministro de guerra, não por um juiz de paz. Certa vez, o passageiro de um avião percebeu que o homem sentado ao seu lado estava com a aliança de casamento na mão errada, e lhe perguntou o motivo. O homem casado respondeu: “Porque me casei com a mulher errada”.


    Atualmente, muitos casais sentem que o relacionamento conjugal dá trabalho excessivo, como o homem que disse: “Minha esposa e eu fomos felizes por vinte anos. Então nos casamos”.


    Amigo, quando Deus criou o casamento, ele o fez para durar. Somente quando nos afastamos do propósito divino para nossos relacionamentos é que enfrentamos o desmantelamento prematuro daquilo que tinha o objetivo de ser permanentemente satisfatório.


    Uma menina estava se divertindo ao brincar com as mãos da avó. Quando perguntou à avó porque a aliança de casamento dela era tão grande e vistosa, a avó suspirou, sorriu e disse: “Querida, quando eu me casei, as alianças eram feitas para durar”.


    O problema hoje é que confundimos o benefício do casamento com o objetivo. Assim, quando o benefício — a felicidade — não está dando certo, desistimos e seguimos em frente, resignados a uma vida de infelicidade. Grande porcentagem dos casamentos termina em divórcio, e muitos casais permanecem juntos por motivos econômicos ou práticos, sem amor e sem um propósito em comum. Repito, os casais do reino compartilham um propósito, não só a paixão. As emoções mudam, mas o propósito permanece, e é ele que pode unir duas pessoas até que a morte os separe.


    A maioria das pessoas aceita o conceito popular de que o casamento começa quando duas pessoas se apaixonam e compartilham uma experiência emocional identificada por arrepios, empolgação e frio na barriga. Com os olhos vidrados somente um no outro, o casal apaixonado promete amor eterno no altar, só para descobrir que, depois do “sim”, eles não se amam mais. O divórcio parece a única saída para chegar a uma trégua. Na verdade, muitos homens e mulheres contam a maior mentira da vida exatamente no dia do casamento. Prometem “amar, honrar e respeitar” na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza, na prosperidade e na dificuldade, até que a morte os separe. Pouco tempo depois, porém, estão divorciados, ou desejando que estivessem. Se a religião faz parte do relacionamento, muitos casais continuam juntos por causa dos filhos. No entanto, permanecem em um ambiente desprovido de amor, marcado por conflito, egoísmo e o contrário da verdadeira imagem de Deus.


    Quando os filhos crescem em lares sem amor, não aprendem as lições cruciais necessárias para desenvolver uma boa autoimagem agora a fim de construir um casamento sólido para eles próprios no futuro. Quando os filhos veem o pai exigindo a submissão da mãe, assimilam uma definição distorcida de masculinidade e feminilidade, que costuma resultar em problemas de comportamento e comunicação mais tarde na vida.


    Os casamentos hoje sucumbem em um índice tão alarmante não por dificuldade de relacionamento, mas porque perdemos de vista a bênção ligada ao casamento bíblico. O casamento não é um mero contrato social, mas uma aliança sagrada. Não é apenas uma forma de procurar amor, felicidade e realização. Essas coisas são importantes; aliás, são fundamentais. Mas não são as mais importantes e fundamentais. Assim, porque conferimos o primeiro lugar ao que é secundário, por mais importante que aquilo seja, acabamos com dificuldade para progredir nas duas realidades. Quando o propósito e os princípios de Deus para o casamento são menosprezados, a imagem dele torna-se distorcida, acabando com nossa habilidade de influenciar os outros para Deus.


    Os casais do reino devem ver o casamento sob o prisma divino. Um casamento do reino é definido como “a união de aliança entre um homem e uma mulher que se comprometem a agir em uníssono, sob a autoridade divina, a fim de reproduzir a imagem de Deus e expandir seu domínio no mundo por meio de seu chamado tanto individual quanto conjunto”.


    Um tributo duradouro


    O pai de Vitória morreu quando ela tinha apenas 1 ano de idade. Criada somente pela mãe, ela não teve um modelo de casamento para seguir. Mesmo nos melhores momentos, o relacionamento que tinha com a mãe era bem problemático, e as duas acabaram se afastando por completo depois que Vitória cresceu. Jogada de um lado para o outro, para diferentes lugares e pessoas, a menina cresceu em um mundo contraditório, que lhe proporcionou pouca orientação e estabilidade. Que esperança ela teria de formar um lar feliz?


    Aos 18 anos, Vitória precisou enfrentar novas responsabilidades. Foi coroada rainha da Inglaterra, algo que poucos esperavam, uma vez que ela não era a primeira na linha de sucessão ao trono. Acontece que os dois homens à sua frente morreram e ela se viu recebendo um título em uma época na qual ele pouco importava. A monarquia inglesa estava em xeque, não exercia nenhuma influência de fato e se encontrava em uma fronteira precária entre a honra e o desprezo. Era o início do século 19, e uma das nações mais ricas e poderosas do mundo tinha uma adolescente como rainha.


    Entretanto, poucos anos depois, Vitória se casou com o homem que a ajudaria a mudar para melhor a cara da monarquia. Seu nome era Albert, e o mais engraçado foi que ela o pediu em casamento. (Por ser rainha, ele não tinha permissão de pedir a mão dela.) Logo se casaram, e o diário de Vitória revela como se apaixonaram profundamente desde o início. Um tempo depois, a monarca escreveu: “Sem ele, tudo perde a graça”.1


    O casamento continuou firme e forte e se estendeu até a morte prematura de Albert, aos quarenta e poucos anos. Embora tenha durado pouco, o relacionamento foi capaz de produzir algo notável. Além de fortalecer o reinado de Vitória, uma vez que Albert se tornou o conselheiro-chefe e relações públicas da esposa, também expandiu o domínio e governo da nação para o restante do continente por meio de seus filhos. Vitória e Albert criaram os filhos com uma mentalidade de reino.


    Nascido na Alemanha, o príncipe Albert era considerado um estrangeiro invasor e “britânico clandestino” pela maioria. Ainda assim, tornou-se um líder respeitado na nação ao honrar e fortalecer a posição de Vitória, enquanto procurava o bem da carreira e da nação da esposa por meio da influência que ele tinha nas questões políticas e domésticas.2 A visão da monarquia havia mudado por completo ao fim do reinado da rainha Vitória, e passou a ser conhecida como uma ferramenta poderosa para o bem. Os nove filhos do casal também prosseguiram na obra de aumentar o alcance desse bem em países próximos e distantes.


    Todos os nove filhos e muitos dos 42 netos se casaram com membros de diversas famílias reais, ocupando funções importantes, incluindo uma imperatriz alemã e rainha da Prússia; um rei da Inglaterra; uma grã-duquesa defensora das causas femininas e apoiadora de mulheres na área da enfermagem; um cofundador da Cruz Vermelha, que também se casou dentro da realeza alemã; a esposa de um governador geral do Canadá; um comandante-chefe do Canadá; e diversos outros líderes influentes.3


    Embora seja bastante divulgado que Vitória valorizava bem mais o casamento do que seu papel de mãe,4 ela e Albert assumiram com seriedade o dever de transmitir seu domínio e legado, e obtiveram êxito nessa área. Dessa maneira, e de muitas outras, o sucesso conjugal dos dois contribuiu para o sucesso não só dos cidadãos ingleses, mas também de pessoas do mundo inteiro, que foram positivamente impactadas pelas melhorias nos direitos das mulheres, nos serviços sociais e na atenção à paz que seus líderes passaram a buscar.


    No entanto, o que mais me impressiona acerca do amor e da força dessa união é o que aconteceu depois que o casamento deles terminou. Após a morte prematura de Albert, a rainha lhe prestou a maior honra que uma esposa poderia dar. Vitória ainda era jovem quando ficou viúva e poderia ter escolhido qualquer pretendente real do mundo. Contudo, decidiu permanecer de luto pela perda do amor de sua vida. Ao longo de quatro décadas, a rainha Vitória se vestiu de preto todos os dias, permanecendo fiel à memória de seu casamento mesmo depois que a morte os separou. Muitos achavam que seu luto era excessivo, mas o amor de Vitória por Albert não se contentaria com nada menos que isso. Jamais encontrei testemunho maior do amor de um cônjuge do que o prestado inabalavelmente por essa rainha a seu príncipe.


    A rainha Vitória e o príncipe Albert compartilharam o fruto da felicidade conjugal a despeito dos desafios claros de ter uma família grande, das pressões do dever e do ofício e de certa sensibilidade em relação aos papéis do homem e da mulher, resultante da posição superior que ela exercia. Ainda assim, tiveram êxito em tudo isso enquanto efetuavam a missão de expandir seu domínio e sua influência sobre o mundo.


    Como seguidores do único Rei verdadeiro sobre todas as coisas, devemos buscar igualmente honrar e amar nosso cônjuge e expandir o domínio e o governo de Deus em tudo o que fazemos em nosso casamento.


    O rei e seu reino


    A chave para influenciar a sociedade e o mundo com impacto duradouro reside no fortalecimento do casamento bíblico conforme Deus planejou. Começa quando marido e mulher refletem Deus e sua imagem, exemplificando esse reflexo dentro dos papéis e das responsabilidades de sua união. Começa com um entendimento correto do que é o reino de Deus e de quais são as responsabilidades de cada um dentro dele.


    No entanto, uma vez que o corpo de Cristo em nosso mundo tem se concentrado tanto em prédios, programas e entretenimento, são pouquíssimos os que entendem de verdade o que é o reino de Deus e o que significa o compromisso bíblico.


    Para contextualizar, permita-me começar dizendo que, se você é brasileiro, o mais provável é que isso aconteceu porque você nasceu no Brasil. Mas, se faz parte do reino de Deus, é porque nasceu de novo no reino do Senhor mediante sua fé pessoal na morte, sepultamento e ressurreição do Salvador sem pecado, Jesus Cristo.


    A compreensão do que é o reino em relação ao seu casamento é a chave para entender a Bíblia. O tema central que une toda a Bíblia, de Gênesis a Apocalipse, é a glória de Deus e o avanço de seu reino.


    Quando carecemos de uma integração do tema do reino em nosso estudo e aplicação da Bíblia, as Escrituras se tornam uma simples coletânea de histórias desconexas, que podem ser ótimas para fornecer informação e inspiração, mas que parecem divergentes em propósito, direcionamento e relevância contemporânea. A Bíblia existe para dar destaque ao movimento de Deus na história. Ela nos mostra a conexão do reino. A plena compreensão desse conceito torna esse manuscrito de milhares de anos relevante para nossas decisões nos dias atuais. O reino não é apenas futuro; ele também acontece agora.


    Quanto mais Deus e seu domínio estão ligados à definição de casamento, mais ordem, produtividade e realização experimentamos no relacionamento conjugal. Quanto mais distantes se encontram Deus e seu domínio, mais caos ocorre dentro do lar.


    O que é o reino? Ao longo de toda a Bíblia, o reino de Deus é seu governo. A palavra grega usada para “reino” é basileia, traduzida por “domínio” ou “autoridade”. Todo reino é formado por três componentes cruciais: primeiro, existe um governante; segundo, há um grupo de súditos que se sujeitam a seu governo; terceiro, as regras de governança. O reino de Deus é a execução com autoridade do abrangente governo divino sobre toda a criação. Seu reino abarca todas as coisas, engloba tudo o que existe.


    O universo no qual vivemos é uma teocracia. Theos refere-se a Deus, e ocracia, a governo. A perspectiva do reino quer dizer que o governo de Deus (teocracia) está acima do governo do ser humano (antropocracia). As Escrituras exprimem essa ideia da seguinte maneira: “O SENHOR fez dos céus o seu trono, de onde reina sobre todas as coisas” (Sl 103.19).


    O reino de Deus é maior que as esferas temporais, governamentais e sociais que compõem nosso mundo. Ele não se restringe às paredes da igreja na qual invocamos seu nome de forma coletiva. O reino é tanto já (Mc 1.15) como ainda não (Mt 16.28). Está próximo (Lc 17.21), mas, ao mesmo tempo, distante (Mt 7.21). Jesus falou sobre a origem celestial de seu reino terreno pouco antes de ser crucificado, quando respondeu a Pilatos: “Meu reino não é deste mundo. Se fosse, meus seguidores lutariam para impedir que eu fosse entregue aos líderes judeus. Mas meu reino não procede deste mundo” (Jo 18.36).


    O reino de Deus é formado por instituições baseadas na aliança, que incluem a família, a igreja e o governo civil (o Estado). Deus governa tudo isso, e todos prestam contas a ele e a seus padrões soberanos, quer reconheçam ou não seu domínio. A falha em viver sob sua autoridade gera caos e consequências semelhantes às que Adão e Eva experimentaram no jardim, consequências essas que vemos ao nosso redor o tempo inteiro.


    A base da civilização é a família, e o fundamento da família é o casamento. Logo, a destruição de casamentos leva naturalmente à destruição da civilização. Por isso é crucial que fortaleçamos casamentos e famílias, por serem parte integrante da missão da igreja.


    As três instituições baseadas na aliança (família, igreja e governo civil) foram projetadas para funcionar de acordo com um padrão de verdade absoluta. Vemos isso revelar-se pela primeira vez no jardim, quando Deus disse a Adão e Eva que eles poderiam comer à vontade de qualquer árvore, menos da árvore do conhecimento do bem e do mal. Deus queria que sua revelação, não a vontade humana, fosse a base e o alicerce do relacionamento entre as pessoas. Quando o primeiro casal comeu do fruto, afastou-se da natureza absoluta da ordem de Deus, acrescentando a razão a suas equações futuras. Em consequência disso, hoje precisamos tomar cuidado para sempre colocar nosso raciocínio debaixo do guarda-chuva da verdade absoluta revelada. A verdade é um conhecimento baseado fundamentalmente em Deus. Esse padrão de verdade é inegociável e transcende barreiras culturais, econômicas, situacionais e religiosas.


    A agenda do reino não só opera sobre esse alicerce de verdade absoluta, como também inclui o único princípio que abrange tudo, apresentado para nossa compreensão da obra de Deus e de seu reino. Esse princípio é a glória divina. Romanos 11.36 diz que “todas as coisas vêm dele, existem por meio dele e são para ele. A ele seja toda a glória para sempre! Amém”.


    Glória denota significância e valor. Uma vez que tudo provém de Deus, acontece por intermédio de Deus e vai para Deus, a glória de Deus existe intrinsecamente nele próprio. O fato de atribuirmos ou não glória ao Senhor é irrelevante para o tanto de glória que ele possui. Sua glória já se encontra plenamente presente nele. Contudo, até que ponto experimentaremos na esfera pessoal e acessaremos a glória de Deus em nossa vida, em nosso casamento e em nosso lar depende de quanto nos alinhamos debaixo de seu abrangente domínio. Quando nos alinhamos debaixo de Deus e de seu domínio, ele irradia e amplia sua glória para nós, em nós e por nosso intermédio. Experimentamos a vida e o casamento plenos que Cristo veio garantir em nosso favor (Jo 10.10).


    A melhor maneira de dar glória a Deus é entregar-se a seu domínio soberano. Isso significa reconhecer a supremacia divina em todas as áreas de nossa vida. Quando nosso casamento funciona de acordo com esses princípios da agenda do reino, ficamos livres para desfrutar as bênçãos do Senhor e sua promessa de fazer todas as coisas cooperarem para o bem (Rm 8.28).


    Em contrapartida, quando não operamos segundo o reino de Deus e seu domínio sobre nossa vida, limitamos as oportunidades de experimentar sua mão fazendo todas as coisas cooperarem para o bem. Isso acontece porque escolhemos definir Deus de acordo com o nosso propósito, não com o dele. Mas o Senhor não se deixa definir por ninguém além dele mesmo. É o governo de Deus (teocracia), não o governo do ser humano (antropocracia), que tem importância crucial. Se o reino de Deus é abrangente, conforme já vimos, sua agenda também é. A agenda do reino pode ser definida como “a manifestação visível do governo irrestrito de Deus sobre todas as áreas da vida”. Para que a agenda do reino se manifeste em seu casamento, é necessário alinhar debaixo do domínio de Deus tudo o que você faz, pensa e diz. Quando isso for feito, você vivenciará os frutos de todo o bem que o Senhor planejou para você.


    O que leva tantos de nós a ter dificuldades na vida cristã é querer que Deus abençoe nossa agenda para o casamento, em lugar de cumprir a agenda dele. Esperamos que Deus aprove nossos planos, em vez de nós realizarmos os planos dele. Desejamos que o Senhor nos dê glória, quando nós é que devemos dar glória a ele, honrando a aliança do casamento conforme ele planejou.


    O propósito do casamento


    Deus instituiu o casamento em um ambiente perfeito. Aliás, o casamento surgiu antes do pecado. O Senhor criou a primeira família e lhe deu sua bênção, sua ordem de ação e sua imagem:


    
Então Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem; ele será semelhante a nós. Dominará sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, sobre todos os animais selvagens da terra e sobre os animais que rastejam pelo chão”.


    Assim, Deus criou os seres humanos à sua própria imagem, 


    à imagem de Deus os criou; 


    homem e mulher os criou. 


    Então Deus os abençoou e disse: “Sejam férteis e multipliquem-se. Encham e governem a terra. Dominem sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os animais que rastejam pelo chão”.


    Gênesis 1.26-28




    Conforme vemos desde o princípio dessa passagem fundamental para o casamento, Adão e Eva deveriam refletir a imagem trina de Deus — unidade em meio à diversidade. Uma imagem espelha aquilo que reflete, sem tirar, acrescentar ou distorcer. Deus criou a humanidade para ser seu espelho e pediu que esse espelho reproduzisse outros, por meio do casamento. A união conjugal, formada por homem e mulher, exprime da maneira mais completa quem Deus verdadeiramente é, sendo a manifestação mais abrangente de sua imagem.


    Nosso objetivo como casal não é apenas espelhar Deus no reino visível baseado em sua realidade no reino invisível, mas também transferir a perfeição dessa imagem para nossos filhos, à medida que educamos crianças do reino. Em suma, a missão do casamento é manifestar e reproduzir a imagem de Deus na história, bem como executar o domínio ordenado por Deus (“dominará”). Basicamente, domínio quer dizer governar em nome do Senhor na história, a fim de que esta se sujeite à autoridade divina. As bênçãos que Deus prometeu e que tanto desejamos vivenciar no casamento devem ser o crescimento de homens e mulheres que cumprem o propósito divino de refletir sua imagem e administrar juntos a criação debaixo do governo do Senhor. A felicidade deve ser um dos benefícios de um casamento sólido, não o alvo. O objetivo do casamento é refletir Deus por meio do avanço de seu reino na terra. A felicidade acontece por meio de um crescimento orgânico, à medida que esse objetivo é alcançado.


    O domínio do marido e da mulher


    Em Gênesis 1.28, Deus deu a Adão e Eva a ordem de dominar. A compreensão dessa passagem é crucial para o sucesso de um casamento do reino. Para tanto, analisemos o contexto histórico dentro do qual a família foi colocada.


    Deus criou a humanidade após a rebelião de Satanás, a fim de incumbir a raça humana de governar sobre a ordem da criação divina. Vemos isso em Salmos 8.3-6:


    
Quando olho para o céu e contemplo a obra de teus dedos,


    a lua e as estrelas que ali puseste, pergunto:


    Quem são os simples mortais, para que penses neles?


    Quem são os seres humanos, para que com eles te importes?


    E, no entanto, os fizeste apenas um pouco menores que Deus


    e os coroaste de glória e honra.


    Tu os encarregaste de tudo que criaste


    e puseste sob a autoridade deles todas as coisas.




    A ordem de dominar “sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, sobre todos os animais selvagens da terra” (Gn 1.26) foi aliada à ordem de governar a terra (v. 28). Na teologia formal, chamamos isso de aliança de domínio.


    O pano de fundo para essa aliança foi a rebelião de Satanás contra Deus, que resultou na expulsão de Satanás e dos anjos para a terra, antes de serem encarcerados em caráter permanente no inferno. A humanidade e a instituição do casamento foram criadas especialmente para que as pessoas tenham um relacionamento com Deus e umas com as outras, resultando na demonstração da glória maior do Senhor e na superioridade de seu reino por intermédio da humanidade. Contudo, esse objetivo e as bênçãos ligadas a ele só poderiam ser alcançados se o relacionamento conjugal operasse de acordo com o projeto divino. Isso explica por que Satanás só atacou Adão depois que este se casou.


    Deus instituiu um reino na terra que dominaria sobre o reino de Satanás e o derrotaria. Quando Cristo vier estabelecer seu reino milenar, ocorrerá a declaração final e triunfante da glória de Deus. Então, Satanás ficará trancado durante esse tempo, para que sua derrota e seu juízo final sejam revelados (Ap 20.1-3).


    Por ora, porém, Deus tem um propósito para você e para mim — e para os casais, em especial —, que consiste em dominar e governar sobre parte de sua criação. Cada pessoa foi criada com essa intenção divina, e cada união conjugal existe a fim de transmitir essa intenção para a geração seguinte. Em síntese, o relacionamento conjugal deve governar e reproduzir a imagem e o reino de Deus na história.


    Quando o Senhor estabeleceu a primeira família e lhe deu domínio para governar, declarou que ele não governaria de maneira independente dos seres humanos. Nossas decisões na terra impactariam as decisões dele no céu (Ef 3.10). Deus fez isso com um motivo: demonstrar a Satanás e seus comparsas que ele é capaz de fazer mais para manifestar sua glória por meio de criaturas inferiores do que por intermédio do antigo “modelo de perfeição” (Ez 28.12).


    Pensamos, com frequência, que há uma batalha em andamento entre Deus e Satanás. Mas não existe batalha nenhuma entre eles. Não é possível existir batalha entre o Criador e uma criatura. Isso seria semelhante a dizer que eu vou derrubar Manny Pacquiao no ringue. É claro que nós dois podemos até entrar na arena para lutar, mas eu seria derrubado como uma pena no primeiro golpe.


    Satanás, um ser criado, não é páreo para o Criador todo-poderoso. Não há luta. Entretanto, o que Deus estabeleceu foi a oportunidade de criaturas inferiores — seres humanos (Sl 8.5) — demonstrarem que, nessa batalha espiritual, até nós podemos vencer quando atuamos de acordo com o domínio do reino de Deus. Nós estamos em uma batalha con­tínua, e Satanás já teve milhares de anos para aperfeiçoar seus golpes. Ele gosta de alvejar primeiro os casais, uma vez que somos o maior reflexo da união entre Cristo e a igreja, além de sermos incumbidos de transmitir a imagem de Deus para a geração seguinte. Nós, casais do reino, fomos jogados em um conflito cósmico a fim de manifestar o domínio de Deus na história, para o avanço de seu reino e o reflexo de sua glória.


    O Senhor nos delegou a responsabilidade administrativa de governar a terra. Nós temos essa responsabilidade. Tenha em mente que ele não entregou a propriedade absoluta da terra para nós. Ao nos entregar a administração, estabeleceu um processo, dentro de determinados limites, segundo os quais respeita nossas decisões, mesmo quando contrariam as dele ou mesmo quando são contrárias aos melhores interesses do que está sendo administrado. Em decorrência disso, ou desfrutamos as bênçãos ou sofremos as consequências das más decisões.


    Deus é o grande dono de tudo. Todavia, delegou o dever da administração para nós, debaixo de sua soberania. As decisões do casal, envolvendo tanto como se relacionam um com o outro quanto como refletem o Senhor por meio de sua união, afetam diretamente a qualidade de vida que experimentam. A tragédia da maioria dos casais é que seguem o exemplo de Satanás, indo em busca dos direitos de propriedade, não só das responsabilidades de administração. Assumindo o papel de proprietários, os casais se colocam do lado de fora do domínio divino e tomam decisões baseadas em suas vontades ou desejos preferidos. E, assim como o inimigo, sofrem o mesmo distanciamento e conflito de quando Satanás foi afastado da presença de Deus.


    Isso significa que você pode ter um casamento feliz ou infeliz; tudo dependerá de exercer ou não seu domínio como reflexo da imagem de Deus. O Senhor não fará você governar de acordo com o domínio dele. Não o forçará a ter um relacionamento produtivo e satisfatório. Ele instituiu o casamento e seus propósitos, mas você tem a opção de viver segundo esses propósitos ou não.


    Com frequência, o bem-estar do casamento é determinado por quanto o homem e a mulher refletem a imagem de Deus em seu papel individual. Quando esse espelho quebra, ou mesmo trinca, o reflexo do relacionamento quebra junto. Quase toda vez que uma família se desfaz, isso acontece porque um dos cônjuges ou ambos estão agindo fora dos limites do vínculo da aliança do casamento. Seguem o exemplo de um espelho partido. Como resultado, desfrutam menos o favor de Deus.


    Ou Satanás tenta nos levar a abrir mão do direito de administração para o entregar a ele, enganando-nos e levando-nos a crer que ele tem autoridade, ou tenta nos fazer administrar mal, com base em nossas opiniões e visões de mundo distorcidas. Não raro, ele o faz mediante a promoção de conflitos em nossos relacionamentos ou mediante a incitação de escolhas ímpias.


    Quando os casais falham em se alinhar sob o domínio do reino de Deus, a linha de batalha é demarcada.


    Pontos de vista egocêntricos criam tensão no casamento. Mas os problemas e desafios que o relacionamento conjugal enfrenta devem nos levar a buscar e exercer o poder de Deus, não a nos separar do cônjuge.


    Fui capelão do time Dallas Mavericks, da NBA, por mais de três décadas. Eu gosto de basquete tanto quanto a maioria dos norte-americanos. E sou ótimo jogador, praticamente imparável... quando jogo sozinho. Sem oposição, consigo fazer qualquer jogada e uma cesta após a outra. No entanto, quando mais jovem, tive a oportunidade de jogar contra o ex-pivô dos Mavericks, Mark Aguirre, e logo descobri que eu não era tão bom assim no basquete. A verdadeira prova de minhas habilidades esportivas ocorreu quando enfrentei oposição.


    O mesmo acontece no casamento. Mas o conflito, as lutas, os desafios e as diferenças não deveriam destruir nossa união. Em vez disso, deveriam mostrar o poder de Cristo dentro de nós. Jesus nunca pede que um casal faça algo que ele já não tenha dado a habilidade de realizar (Fp 4.13). O casamento é uma das melhores maneiras de mostrar a diferença que Jesus Cristo faz. Você pode refletir a glória de Deus e a união da Trindade por meio de seus propósitos em comum, da honra e do amor de um verdadeiro casal do reino. Quando você faz isso, não só cria uma história de amor que ficará para a posteridade, como a da rainha Vitória e do príncipe Albert, mas também expande o domínio e o governo de Deus na terra por intermédio de seu casamento e legado. A moral da história é que o casamento consiste em um conceito do reino, não só em uma ligação social.


    Quando minha esposa, Lois, e eu nos conhecemos, nos apaixonamos e começamos a falar em casamento, boa parte de nosso planejamento girava em torno de como Deus poderia usar nosso relacionamento para glorificá-lo e servir seu reino. Uma vez que nós dois havíamos nos comprometido com Cristo e sido chamados para o servir, era natural incluir o propósito do reino de Deus como a peça central e definidora de nosso relacionamento. É com essa orientação que o Senhor deseja que todo casal inicie a vida juntos. A pergunta-chave é: como nosso casamento pode refletir a imagem de Deus e promover o avanço de seu reino? À medida que essa pergunta é respondida, podemos esperar que nosso casamento receba as bênçãos e a alegria pelas quais ansiamos tão profundamente.


    Quando Deus estabeleceu o casamento, ficou claro seu desejo de que essa instituição permanecesse soberanamente sob seu controle e existisse para esse propósito. Assim, foi Deus quem criou o ser humano. Foi Deus quem comunicou ao homem sua Palavra. Foi Deus quem revelou ao homem a necessidade de uma mulher. Foi Deus quem criou a mulher para o homem. Foi Deus quem levou a mulher ao homem. É evidente, portanto, a intenção divina de nunca ser deixado fora do casamento, mas, em vez disso, consistir na própria definição desse relacionamento.
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